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1. Dados da Disciplina 

SIGLA AGROE0003 

NOME Saúde dos agroecossistemas 

CENTRO CCTA 

LABORATÓRIO LFIT 

DATA DE CRIAÇÃO 13/08/2021 Ano/Semestre 2025/I e II 

CARGA HORÁRIA  
(apenas múltiplos de 15 h/a) 

Teórica Prática Extraclasse Total 

30   30 

TIPO DE APROVAÇÃO (    )  Frequência                       (  x  )Média/Frequência 

PRÉ-REQUISITO(S) - 

CO-REQUISITO(S) - 

EQUIVALÊNCIA(S) - 

CARACTERÍSTICA DA 
DISCIPLINA  

(apenas uma opção é válida) 

(x)  Livre     (   ) Especial     (   ) Tópicos Especiais    (   ) Pesquisa 

 

2. Ementa 

Conceitos de sanidade vegetal e animal na agroecologia. Biodiversidade e sua função na 

proteção biológica. Ciclo patógeno-hospedeiro e características de fitopatógenos. Plantas 

bioativas, metabólitos secundários e resistência induzida. Métodos ecológicos de controle de 

pragas e doenças: físicos, culturais, genéticos, comportamentais e biológicos. Uso de 

homeopatia, alelopatia, inseticidas alternativos e feromônios. Aspectos ambientais, sociais e 

econômicos do manejo fitossanitário sustentável. 

3. Conteúdo Programático 

Sanidade vegetal e animal. Conceito.  Papel da biodiversidade na proteção de plantas e animais. 

Sistema quarentenário no Brasil. Características gerais dos patógenos: fungos, bactérias, vírus e 

nematoides. Alterações bioquímicas e fisiológicas induzidas pelo patógeno no hospedeiro. Ciclo 

das relações patógeno-hospedeiro. Potencial de utilização de plantas bioativas no redesenho 

de agroecossistemas.  Identificação de plantas bioativas. Metabólitos secundários de interesse 

em plantas bioativas com potencial de controle alternativo de doenças de plantas. Introdução a 

resistência de plantas.  Homeopatia. Noções básicas. Resistência induzida contra patógenos e 

custos metabólico e ecológico da indução com homeopáticos. Manejo integrado de doenças 

com bactérias, nematoides e fungos fitopatogênicos. Aspectos ambientais, sociais e 
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econômicos do manejo ecológico fitossanitário em agroecossistemas sustentáveis. Métodos 

físicos e culturais para prevenção e controle de fitófagos e patógenos. Relações inseto praga-

planta hospedeira. Dinâmica populacional e princípios ecológicos para o manejo e 

monitoramento de populações indesejadas em agroecossistemas. Alelopatia e inseticidas 

alternativos de origem vegetal, mineral e inorgânicos. Manipulação do ambiente em cultivos 

agroecológicos Trofobiose. Métodos mecânico, físico e genético no manejo de pragas. Manejo 

de insetos por comportamento.  Feromônios.  Resistência de plantas à insetos e seu manejo. 

Controle biológico de pragas Inimigos naturais de populações indesejáveis em 

agroecossistemas. Manejo integrado de pragas com inimigos naturais, controle 

comportamental e outros métodos alternativos.  
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